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M A C A T U B A
Apae faz 'arraiá' 
beneficente

Na sexta-feira 21 e no sábado 22, 
a diretoria da Apae (Associação dos 
Pais e Amigos dos Excepcionais) 
realiza o tradicional 'arraiá' bene­
ficente, no Lions Clube, com comi­
das e bebidas típicas, apresentação 
de quadrilha e shows artísticos. Os 
convites para participar da festança 
custam R$ 2. Mesas custam R$ 12. 
Os pontos de vendas são a Apae e 
a loja Reluz Modas. Os ingressos 
também podem ser encontrados 
com diretores e funcionários. Para 
a presidente da Apae, Maria Lucilla 
Nunes Gouveia, a renda da festa se­
rá utilizada para algumas reformas 
e melhorias no prédio da Apae. As 
prioridades, no momento, são a 
construção de um banheiro adap­
tado no centro de reabilitação, um 
depósito de medicamentos e a pin­
tura do prédio. ►► Página A5

L I T E R A T U R A
Morte de Lessa faz 
20 anos esquecida

Na quinta- 
feira 13, vai 

 ̂ fazer 20 anos 
que Lençóis 

P a u lis ta  
p e r d e u  
O rígenes 

Lessa, es­
c r i t o r  
e um 
de seus

filhos ilustres. Mas o aniversário da 
morte do escritor vai passar em bran­
co. Nenhuma atividade está progra­
mada para essa semana. Segundo a 
diretora de Cultura, Izabel Cristina 
Campanari Lorenzetti, a Diretoria 
de Cultura vai deslocar para o novo 
espaço cultural, na rua Pedro Natá- 
lio Lorenzetti, um mini-memorial 
sobre Orígenes Lessa, com objetos 
pessoais que faziam parte do coti­
diano do autor. A data para que o 
público possa visitar o local não foi 
divulgada. ►► Página A2

Homem é morto
de forma cruel
Corpo com  m arcas de extrem a violência encontrado na zona rural

o  ECO

Peritos fizeram estudos no local para identificar circunstâncias do homicídio

Mais um assassinato, o 
terceiro em seis meses, en­
tra para a lista de crimes 
bárbaros cometidos em 
Lençóis Paulista em 2006. 
Um homem aparentan­
do entre 35 e 40 anos 
de idade foi encontrado 
morto na manhã do sá­
bado 8, na zona rural do 
município, na altura do 
quilômetro 106 + 500 me­
tros da rodovia Osny Ma- 
theus. Segundo relato dos 
policiais que atenderam a 
ocorrência, o crime foi co­
metido com requintes de 
crueldade. Há suspeitas 
de que foi utilizado um 
pedaço de pau. O homem 
foi espancado no rosto até 
ficar desfigurado. Apre­
sentava um corte profun­
do no queixo e estava sem 
o olho esquerdo. O corpo 
foi encontrado por um 
tratorista que trabalhava 
no canavial. Nenhum do­
cumento ou objeto pesso­
al foi encontrado, o que 
dificulta o trabalho de 
identificação da vítima. 
O corpo foi encaminha­
do para o Instituto Mé­
dico Legal de Bauru e até 
o fechamento dessa edi­
ção ainda não havia sido 
identificado. A suspeita é 
de que o rapaz tenha sido 
assassinado na sexta-feira 
7. Este é terceiro caso de 
homicídio registrado este 
ano em Lençóis Paulista. 
Em fevereiro, Paulo Casa­
do e Alexandre dos Santos 
também foram mortos a 
pancadas. ►► Página A3

Azurra é 
tetracampeã e 
Zidane sagra-se 
melhor da Copa

Com desempenho muito 
parecido com o da seleção bra­
sileira, tetracampeã em 1994, a 
Itália alcançou no domingo 9, 
sobre a França, seu quarto títu­
lo mundial. A vitória da esqua­
dra Azzurra só foi sacramen­
tada nos pênaltis. No tempo 
normal, o jogo terminou em 1 
a 1 e na prorrogação ninguém 
marcou. Apenas uma em nove 
cobranças foi desperdiçada: a 
do francês Trezeguet. Mais do 
que pela vitória italiana, o jogo 
foi marcado por um lance que 
culminou na expulsão do cra­
que francês Zinedine Zidane. 
Ele agrediu o zagueiro Mate- 
razzi com uma cabeça. Apesar 
da expulsão, Zidane foi eleito 
o melhor jogador da Copa do 
Mundo 2006 e conquistou a 
Bola de Ouro. ►► Página A7
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s a u d a d e s

Vinte anos 
sem Orígenes

Na quinta-feira 13, vai fazer 20 anos que Lençóis 

Paulista perdeu seu mais ilustre filho; em 2006, 

m emória de Orígenes Lessa passa em branco em  

seu aniversário de nascimento e morte

Cristiano  Guirado

Se estivesse vivo, amanhã, 
12 de julho, completaria 103 
anos. E como se fosse um clí­
max gótico retirado de um 
profundo e introspectivo enre­
do, faleceu um dia depois de 
completar 83 anos. Assim sen­
do, na quinta-feira 13, Lençóis 
Paulista lembra os 20 anos da 
perda do seu filho mais ilus­
tre: Orígenes Lessa.

E no ano em que a cidade 
deveria lembrar os 20 anos 
sem Orígenes Lessa, a data 
passa esquecida pelas lideran­
ças culturais do Município. 
Aliás, Lençóis Paulista nunca 
foi generosa com o seu "herói 
das letras". O hábito de saudar 
a memória do escritor, reviver 
e refletir sobre suas obras foi 
criado apenas em 2003, no 
terceiro ano da gestão José An- 
tonio Marise (PSDB). Naquele 
ano -  centenário de nascimen­
to do autor -  a Diretoria de 
Cultura organizou a "Semana 
Orígenes Lessa", com apresen­
tação teatral de um texto de 
Orígenes: o Rei, o Profeta e o 
Canário, um concurso cultural 
de redação sobre suas obras e 
a presença da viúva, Maria 
Eduarda Lessa.

Em 2006, pela primeira 
vez, a semana em memória 
ao escritor não será realizada. 
Não haverá concurso literário 
e, segundo a diretora de Cul­
tura, Izabel Cristina Campa- 
nari Lorenzetti, a memória do 
escritor vai esperar um pouco. 
Ela afirma que a Diretoria de 
Cultura vai deslocar para o 
novo espaço cultural, na rua 
Pedro Natálio Lorenzetti, um 
mini-memorial sobre Oríge- 
nes Lessa, com objetos pesso­
ais que faziam parte do coti­
diano do autor. "A biblioteca 
não nos possibilita fazer isso, 
pois temos um espaço reduzi­
do", afirma a diretora.

Empossado no dia 9 de ju­
lho de 1981 como titular da

cadeira 10 da Academia Brasi­
leira de Letras -  e considerado 
um dos grandes escritores do 
modernismo brasileiro - , Orí- 
genes Lessa foi jornalista, pu­
blicitário e escritor de contos, 
romances, novelas e poemas. 
Dentre suas obras, "O Feijão e 
o Sonho" foi o grande desta­
que. Ele entrou para a história 
ajudando a cidade onde nas­
ceu a ser diferente das outras.

Graças a ele, Lençóis Pau­
lista é uma das poucas cidades 
do Brasil que tem mais livros 
do que habitantes. E, também 
graças a ele, o município tem 
um bairro -  a Cecap -  quase 
todo nomeado em homena­
gem a grandes escritores do 
país. E cada um desses imortais 
lembra de Lençóis Paulista de 
uma maneira peculiar. Gente 
como Pedro Block, Menotti 
Del Picchia, Procópio Ferrei­
ra, Janet Clair, Jorge Amado, 
Antonio Houais e Austregésilo 
de Athaíde, entre outros, rece­
beram em casa uma cópia da 
mesma placa que foi para o 
bairro dando nome às ruas.

"Era uma brincadeira que 
ele fazia com os amigos escri­
tores, dizendo que quem doas­
se muitos livros, viraria nome 
de rua, e quem doasse poucos 
livros, seria nome de viela", 
lembra a amiga Marli Mon- 
toro. Pois essa "brincadeira" 
colaborou bastante para que 
a Bmol (Biblioteca Munici­
pal Orígenes Lessa) chegasse

Acima, túmulo 
em que 

Orígenes Lessa 
foi enterrado 
no cemitério 
municipal de 

Lençóis; ao lado, 
vista da biblioteca 
que leva seu nome

ao número de quase 100 mil 
livros. O próprio escritor cola­
borou, doando para a biblio­
teca lençoense e que leva seu 
nome, o acervo pessoal, cerca 
de 5 mil livros.

Para Marli, os 20 anos sem 
Orígenes não apagam a sauda­
de. "Os bons exemplos conti­
nuam. Sempre fico olhando 
para os frutos que ele deixou 
na cidade, como a biblioteca

e o bairro dos escritores", afir­
mou. "Era uma pessoa humil­
de e nobre, que nos ensinou a 
olhar para os grandes valores". 
Para ela, é uma pena o esque­
cimento na semana de nasci­
mento e morte do escritor. "É 
uma pena. Uma pessoa que 
levou o nome de Lençóis para 
o mundo não poderia ficar es­
quecida. Esse é o nosso maior 
patrimônio", finaliza.



Fernanda Benedetti

V I O L Ê N C I A

Com
Crueldade
Mais um corpo encontrado na zona 

rural de Lençóis revela assassinato 

cruel; vítima ainda não identificada teve 

rosto desfigurado e olho retirado

Wagn er  Ribeiro  de 
Carvalh o

Um homem aparentando 
entre 35 e 40 anos de idade 
foi encontrado morto na zona 
rural de Lençóis Paulista, na 
manhã do sábado 8, vítima 
de assassinato com requintes 
de crueldade. O homem de 
cor branca e ainda não identi­
ficado, medindo entre 1,75 e 
1,80 metro, foi localizado por 
um tratorista de uma empre­
sa que realizava serviços pelo 
local, próximo à rodovia Os- 
ny Matheus (SP-261), no qui­
lômetro 106 mais 500 metros. 
O corpo estava caído no carre- 
ador de cana. A polícia militar 
foi solicitada e, quando che­
gou, encontrou a vítima sem 
vida, semi-nua, usando ape­
nas uma camiseta e deitada de 
barriga para cima.

O que despertou a aten­
ção dos policiais militares 
foi a maneira como o crime 
foi cometido. Segundo relato 
dos policiais que atenderam à 
ocorrência, os ferimentos en­
contrados na vítima indicam 
que foi necessário o uso de 
um pedaço de madeira como 
arma. O homem foi agredido 
no rosto por várias vezes, até 
ter sua face desfigurada. Tinha 
um corte profundo no queixo 
e estava sem o olho esquer­

do. O laudo da perícia deve­
rá comprovar que a perda do 
lho foi causada pelas agressões 
sofridas. Os golpes foram con­
centrados na região da cabeça, 
já que nenhum outro ferimen­
to foi encontrado ou não pode 
ser visto aparentemente pelo 
corpo da vítima.

Nenhum documento ou 
objeto pessoal foram encon­
trados, o que dificulta a iden­
tificação da vítima. A polícia 
também não encontrou nada 
que pudesse ter sido utilizado 
como arma próximo ao local. 
O crime, segundo a polícia 
técnica, deve ter possivelmen­
te ocorrido no início da sexta- 
feira 7, já que o cadáver não 
apresentava características de 
início decomposição.

Este é terceiro caso de ho­
micídio registrado somente 
este ano na cidade de Lençóis 
Paulista. Os dois primeiros 
casos foram registrados no 
mês de fevereiro deste ano. Os 
corpos de Paulo Casado e Ale­
xandre dos Santos foram en­
contrados mortos próximos à 
estrada de ferrro, na altura do 
Bairro da Rocinha.

INVESTIGAÇÃO
A Polícia Civil espera a 

identificação da vítima para 
dar início às investigações e 
chegar ao autor ou os autores

c u l i n á r i a

Começou ontem as 
aulas do 'Alimente-se 
bem' em Lençóis

Oito turmas vão aprender receitas econômicas do Sesi

Começaram ontem e 
vão até o dia 4 de agosto, 
em Lençóis, as atividades 
do programa "Alimente- 
se bem", do Sesi (Serviço 
Social da Indústria). O 
principal objetivo do pro­
grama é o aproveitamento 
total dos alimentos. As au­
las, para 240 alunos, vão 
ser realizadas no prédio 
da diretoria de Desenvol­
vimento, Geração de Em­
prego e Renda.

São oito turmas, nos 
períodos da tarde e noite. 
Cada turma tem até 15 par­
ticipantes. O programa tem 
duração de 10 horas, em au­
las semanais de duas horas 
e meia. Além de aprender

opções de cardápios nutri­
tivos e econômicos, o parti­
cipante receberá noções de 
planejamento de compras, 
reconhecimento, armaze­
namento correto e higiene 
dos alimentos e como apro­
veitá-los integralmente. No 
final do curso, o participan­
te receberá um livro de re­
ceitas econômicas.

A abertura oficial do 
curso de culinária aconte­
ceu no final da tarde de on­
tem com a presença do pre­
feito José Antonio Marise 
(PSDB), do diretor de De­
senvolvimento e Geração 
de Emprego e Renda, Altair 
Toniolo, o Rocinha, dentre 
outras autoridades.

Laudo técnico vai informar se vítima lutou com assassino

do homicídio. Foram distribu­
ídas fotos da vítima para as de­
legacias das cidades da região, 
com dados que possam ajudar 
na identificação. As impres­
sões digitais também já foram 
enviadas para o IIRGD (Insti­
tuto de Identificação Ricardo 
Gumbleton Daunt), em São 
Paulo. Para o delegado Marcos 
Jéfferson da Silva, até o final 
de semana, o instituto deve 
informar a identidade do ho­
mem para a polícia.

Após identificação, começa 
o trabalho do departamento 
de investigação da Polícia Ci­
vil, que procurará saber o que 
vítima fazia, onde trabalha e 
seus seus relacionamentos (fa­
mília, amigos, etc.) para que 
posteriormente chegue ao au­
tor ou autores do homicídio. 
Há várias frentes de investiga­
ção para serem adotadas, mas 
a polícia vai esperar os dados

do instituto para adotar uma 
linha principal. "Por enquan­
to, estamos trabalhando com 
um homicídio", diz Silva.

O IML (Instituto Médi­
co Legal) deve dar subsídios 
para investigação assim que 
divulgar o seu laudo, previsto 
para ficar pronto em poucos 
dias. O documento apontará 
se o crime foi cometido no 
mesmo local aonde o corpo 
foi encontrado ou não e se 
houve luta corporal antes do 
crime, por exemplo.

Para o delegado, a vítima 
não possue traços que indi­
quem ser andarilho. Também 
não há registros de desapare­
cimento de pessoas que coin­
cidam com as características 
da vítima. O corpo foi levado 
para IML e permanece à espera 
da identificação. As investiga­
ções são comandadas pelo de­
legado Luís Cláudio Massa.

I MP OSTOS

Prefeitura cobra tributos 
municipais em atraso

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista vai enviar nos próxi­
mos dias a cobrança aos con­
tribuintes em atraso com o 
pagamento de IPTU (Imposto 
Predial e Territorial Urbano) e 
ISS (Imposto sobre Serviços). 
Serão cobrados os atrasados 
das parcelas um, dois e três 
deste ano, débitos de outros 
anos que já estão inscritos na 
dívida ativa e atrasados do Re- 
fis. O município tem a receber 
desses contribuintes pouco 
mais de R$ 4 milhões em tri­
butos atrasados.

Segundo o diretor de Fi­
nanças, Júlio Antonio Gonçal­
ves, os contribuintes terão du­
as datas para pagamento, em 
28 de julho ou 31 de agosto, 
nesse caso com os valores atu-

alizados. Ele ressalta que deste 
ano só estão sendo cobradas as 
parcelas que estão em atraso.

Serão emitidos 9.492 bole­
tos de cobrança do IPTU, no 
valor total de R$ 3.020.009,57, 
e 2.102 boletos de cobrança 
de ISS, que totaliza um mon­
tante de R$ 1.066.016,10. O 
pagamento poderá ser efe­
tuado em qualquer agência 
bancária, nas casas lotéricas, 
correios, Credinoel e nos cor­
respondentes bancários.

A sistemática de enviar os 
boletos de cobrança foi adota­
da no ano passado. Até então, 
a administração mandava uma 
carta ao contribuinte comuni­
cando a inadimplência e ele ti­
nha de vir até a prefeitura para 
calcular o imposto devido.

NOTASiROLICIAIS

a t r o p e l o u
No final semana foram 

registrados sete acidentes 
de trânsito, três envolven­
do motos. No sábado 9, 
um homem foi atropela­
do quando tentava atra­
vessar a rua Pedro Natálio 
Lorenzeti, no centro, por 
uma moto Titan, sem pla­
ca. Segundo o condutor da 
moto, o homem aparenta­
va estar embriagado e ele 
não teve tempo de desviar. 
A vítima sofreu ferimentos 
na cabeça e recebeu aten­
dimento no pronto-socor­
ro de Lençóis Paulista.

CAIU
Na sexta-feira 7, a Po­

lícia Militar de Lençóis re­
gistrou mais um acidente 
de trânsito. Dessa vez, um 
motociclista caiu quando 
teve a frente cortada por 
uma Belina, no Jardim 
Ubirama. O condutor da 
moto alegou que o moto­
rista estaria tentando es­
tacionar na contramão. O 
motorista nega e diz que 
freou ao avistar a moto. 
O motociclista sofreu feri­
mentos leves.

BATEU
Na avenida 25 de Janei­

ro, foi registrado mais um 
acidente envolvendo mo­
tos. Segundo declarações 
do motociclista à PM, ele 
teve a frente cortada por 
um Corsa e não teve como 
desviar, colidindo na tra­
seira do veículo. A condu- 
tora do Corsa disse que o 
motociclista tentava fazer 
a ultrapassagem quando 
houve a colisão. O motoci­
clista sofreu ferimentos le­
ves. O acidente também foi 
registrado na sexta-feira 7.

r a s p o u
Ainda na sexta-feira, 

um Monza e um caminhão 
se enroscaram, na Vila 
Cruzeiro. Os dois veícu­
los estavam estacionados

e a colisão teria aconteci­
do quando um dos veícu­
los tentava sair. O dono 
do Monza diz que a culpa 
foi do motorista do cami­
nhão, que colidiu ao enga­
tar marcha-ré para sair. Já 
o motorista do caminhão 
diz que foi o contrário.

NA t r a s e ir a
Também na sexta-feira 

7, o condutor de um Uno 
Mille, que transitava pela 
rua 15 de Novembro, dis­
se que precisou reduzir a 
velocidade para não atro­
pelar um homem quando 
um Fiorino que vinha logo 
atrás não conseguiu dimi­
nuir a velocidade e bateu 
na traseira do Uno. Nin­
guém ficou ferido. Os ou­
tros dois acidentes foram 
provocados por causa da 
distração dos motoristas.

fl a g r a
No sábado 9, o dono 

de um Gol, placas CJS 
6044, de Lençóis Paulista, 
pegou no flagra o ladrão 
que tentava levar o toca 
CD de dentro do carro. A 
tentativa de furto aconte­
ceu no Parque Antárctica. 
O dono do carro disse que 
estacionou e foi pegar um 
lanche, quando voltou en­
controu o rapaz no carro. 
O acusado de furtar o toca 
CD foi levado até a dele­
gacia de polícia e liberado 
em seguida.

MAIS UMA
Mais uma moto foi 

furtada em Lençóis Pau­
lista nesse fim de semana 
e eleva para seis o número 
de veículos furtados. Em 
pouco mais de uma se­
mana foram dois carros e 
quatro motos. A moto le­
vada nesse fim de semana 
ficou estacionada por cerca 
de uma hora na rua Prestes 
Maia, Jardim Ubirama. Até 
ontem a moto não havia 
sido localizada.



E D I T O R I A L
Lençóis e seus heróis do 
passado, presente e fUturo

Imaginem Lençóis Paulista 
se preparando para receber o 
presidente da República em pes­
soa e um grupo de escritores de 
peso, praticamente todos imor­
tais integrantes da Academia 
Brasileira de Letras. E agora ima­
ginem Lençóis Paulista no cen­
tro das discussões literárias do 
Brasil. São imagens surreais que 
pairam quase anônimas na lem­
brança dos lençoenses mais an­
tigos. Isso já aconteceu e graças 
a Orígenes Lessa, que no início 
da década de 80 -  até 1986, ano 
de sua morte -  trouxe para cá os 
amigos da Academia, inclusive 
o presidente na época, hoje se­
nador José Sarney (PMDB).

Lençóis Paulista tem uma 
relação no mínimo curiosa com 
seus heróis. Era provável que 
Orígenes Lessa mal se lembrasse 
da cidade onde havia nascido, 
quando em 1967 foi procura­
do pelo então prefeito Antonio 
Lorenzetti Filho, o Tonico, para 
que ele fosse o patrono da bi­
blioteca municipal. Desde en­
tão, Lessa encontrou aqui um 
pedaço de chão para chamar de 
seu. Inclusive deu à sua cidade 
natal a projeção entre os intelec­
tuais da época.

E é real a história de que ele, 
onde fosse, carregava um sa­
quinho com a areia de Lençóis 
Paulista. Tanto é que, antes de 
morrer, abriu mão de ser enter­
rado no mausoléu da Academia 
Brasileira de Letras para ter sua 
morada eterna em um túmulo 
humilde e simplório no nosso 
Cemitério Municipal. Um even­
to discreto marcou o centenário 
de seu nascimento, em 2003. 
Em 2006, 20 anos depois da 
sua morte, Orígenes Lessa pas­

sa esquecido na semana de seu 
aniversário, que outrora foi mo­
tivo para reunir aqui os maiores 
intelectuais do Brasil.

Agora imaginem, pela pri­
meira vez na história, uma 
competição de nível nacional, 
o Troféu Brasil de Atletismo, 
deixar o eixo Rio-São Paulo e 
baixar seu circo em uma pe­
quena e pacata cidade perdida 
no coração do sertão paulista. 
Isso também aconteceu, em 
1971, e os melhores atletas bra­
sileiros daquela época vieram a 
Lençóis Paulista para a disputa 
do título nacional mais impor­
tante do atletismo.

No próximo final de sema­
na, a cidade homenageia um 
dos grandes atletas daquela 
época, Euclides Gerônimo Ri­
beiro, conhecido como Cridão, 
ou Edu. Ele empresta seu nome 
a um complexo esportivo no 
Conjunto Maestro Júlio Ferrari, 
na cidade onde fez história no 
esporte. Cridão era um ídolo 
lençoense, no tempo em que 
Lençóis Paulista era acostumada 
a conhecer os seus ídolos pes­
soalmente, em vez de acompa­
nhá-los pela televisão. Tirando 
o prefeito José Antonio Marise 
(PSDB), que está pessoalmente 
muito empolgado com a home­
nagem -  e outra meia dúzia de 
nostálgicos e historiadores do 
esporte e da sociedade em geral 
-, Cridão é um nome estranho 
para maioria dos lençoenses.

Temos nossos heróis. Só 
não sabemos onde estão. E, 
como terra fértil que é, Lençóis 
Paulista continuará parindo 
heróis para o futuro. E que um 
dia, vivos ou mortos, serão he­
róis do passado.

A R T I G O
Saudades...! Saudades

"A AMIZADE É UM AMOR QUE NUNCA MORRE"
(MARIO QUINTANA)

Só quem já teve essa dor, 
pela ausência física de alguém 
sabe o que é a intensidade su­
blime do olhar daquele amigo 
de verdade.

"Amigo é coisa para se 
guardar do lado esquerdo do 
peito..."

Amanhã, 12 de julho, é a 
data de aniversário de nasci­
mento de Orígenes Lessa, gra­
ças a Deus um dos meus me­
lhores amigos.

Que saudade! Faria 103 
anos, impossível viver tudo 
isso fisicamente, mas no sen­
timento, datas quantitativas, 
perecem, são sem sentido.

Orígenes foi para o céu no 
dia 13 de julho, um dia após 
seu aniversário. Não sei por­
que, mas me parece que todas 
as pessoas que partem próxi­
mas a data de aniversário tem 
sempre algo muito especial.

Saudade da sua festa de 80 
anos, no Pousada dos Arcos, 
que festa! Esbanjava amigos.

No Feijão e o Sonho a rea­
lidade da vida, os dias, os pro­
blemas as lutas.

No Simão Cirineu o amigo, 
o anjo bom presente para mais 
uma vez ajudar a carregar a cruz.

Nos livros de memórias, 
uma homenagem de um gran­
de homem simples, humilde, 
maroto, brincalhão e de bom 
astral. Imortal por natureza.

Orgulho de ser lençoense, 
de nascer numa cidade peque­
na que se consagrou como a 
cidade do livro, outorga mere­
cida após tanta luta. Quantos 
e quantos caminhões vieram 
para cá.

Mais que um livro por ha­
bitante, propaganda boa, que 
eleva, enobrece.

Um filho deste solo que 
muito orgulha a cidade que 
soube valorizar seu filho ilustre.

Muitas realizações, muitas 
saudades.

Seu sorriso ficará incrusta­
do em nossos corações, prin­
cipalmente no meu, que fui 
agraciada por esse convívio.

Que benção, que amigo, 
que pai, que anjo bom!

Que esta imagem possa 
permanecer, que o exemplo 
perpetue, que o respeito e o 
carinho façam parte do cora­
ção de cada um de nós.

Orígenes, um dia certa­
mente nos encontraremos.

A certeza da ressurreição e 
do reencontro eterno ameniza 
a dor da nossa saudade.

Os anjos celestes anunciam!
"Atenção, atenção, todos 

os lençoenses!
Vai haver uma grande festa 

no céu!

Marli Ferrante Montoro, sua
filha adotiva

POVO

Terceira Coluna
RESPOSTA

O candidato a deputado 
estadual pelo PTN, Nassib 
Moreira Lopes, apareceu 
na redação de O ECO pa­
ra comentar a entrevista 
concedida pelo vereador 
e candidato à Assembléia 
Legislativa, Ailton Tipó 
Laurindo (PV). Nassib não 
gostou de Tipó ter falado 
que sua candidatura atra­
palharia a disputa.

ATRAPALHA
Segundo Nassib, Tipó 

também atrapalha. "Eu 
preciso de menos votos 
que ele para ser eleito. Eu 
posso ficar fora por causa 
de 250 votos. Ele deveria 
pensar nisso", comentou. 
É isso mesmo. Esses cálcu­
los de coeficiente eleitoral 
são mesmo muito com­
plicados. Mas, para o PV 
são maiores a chances de 
obter coeficiente eleitoral 
do que para o PTN. Nisso, 
Tipó tem razão.

EXTRA
O prefeito José Antonio 

Marise (PSDB) deve con­
vocar pelo menos uma ses­
são extraordinária durante 
o recesso parlamentar do 
mês de julho. Isso porque, 
segundo Marise, durante 
essa semana deve ser en­
viado à Câmara de Verea­
dores o Plano Diretor do 
Município. Segundo a le­
gislação federal, as prefei­
turas têm até outubro des­
te ano para criar e aprovar 
um plano diretor.

SEM DATA
Quem marca dia e hora 

das sessões extraordinárias é a 
Mesa Diretora da Câmara. Na 
manhã de ontem, o presiden­
te do Legislativo, Adimilson 
Vanderlei Bernardes (PRTB), o 
Dingo, disse que ainda não ha­
via sido comunicado sobre os 
projetos. Mas adiantou a data, 
caso a sessão seja marcada. "Eu 
não recebi nada ainda. Mas se 
marcarmos, será na quarta- 
feira à noite", afirmou.

CIDADÃO
Na sessão extraordinária, 

os vereadores devem apro­
veitar a oportunidade para a 
aprovação do título de cida­
dão lençoense ao deputado 
federal Milton Monti (PL). 
O projeto, que aguarda pa­
recer da Comissão de Justi­
ça e Redação da Câmara, faz 
justiça ao trabalho desen­
volvido em Lençóis Paulista 
por Monti nos seus mais de 
20 anos de carreira política.

NA LISTA
O deputado federal Paulo 

Lima (PMDB), com quem o 
vereador macatubense Apa­
recido Humberto Pavão (sem 
partido) mantém relações 
estreitas, aparece na lista de 
94 parlamentares que estão 
sob suspeita de ter cometido 
algum crime. A lista, com no­
me e fotografia, foi divulgada 
pela revista Veja na edição de 
sábado. As acusações que pe­
sam sobre Lima são de extor­
são e sonegação fiscal.

COMARCA
Lima ficou bastante co­

nhecido depois que o muni­
cípio foi elevado à Comarca. 
A emenda que beneficiou 
Macatuba é do deputado es­
tadual Jorge Caruso (PMDB). 
Pavão fez o pedido a Lima, 
que recomendou a Caruso 
a inclusão do município na 
lista das cidades que passa­
riam de fóruns distritais para 
comarcas. A iniciativa rendeu 
até um título honorífico para 
os dois parlamentares.

VISITA
Amanhã, o prefeito de 

Macatuba, Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) recebe a visita 
do deputado estadual Pedro 
Tobias (PSDB). O tucano vem 
para confirmar o apoio de Co- 
olidge à sua candidatura. O 
prefeito disse que apoiaria os 
candidatos que ajudaram Ma- 
catuba nos últimos 18 meses. 
Pedro Tobias conseguiu um 
convênio de mais de R$ 1,5 
milhão para o recape da estra­
da vicinal Lauro Perazzoli.

EM CIMA
Aliás, será que Coolidge 

fará companhia ao prefeito 
de Areiópolis, José Pio de 
Oliveira (sem partido), o Pei­
xeiro? O prefeito de Areió- 
polis já avisou que deve ficar 
em cima do muro nas elei­
ções majoritárias deste ano. 
Peixeiro declarou que vai 
acender uma vela para Deus, 
outra para o Diabo. Coolidge 
não foi visto no evento polí­
tico do PSDB em São Paulo, 
na noite de quinta-feira 6, 
mas o seu nome estava na lis­
ta dos prefeitos presentes.

REDE
E por falar no prefeito de 

Areiópolis, quando ele saiu 
do PT disse que faria isso por­
que o partido não havia hon­
rado seus compromissos elei­
torais com a população brasi­
leira e que sua permanência 
na sigla estaria lhe causando 
constrangimentos. A declara­
ção foi publicada como infor­
me nas páginas de O ECO. O 
que Peixeiro e sua habilida­
de podem conseguir (com a 
história de acender uma vela 
para Deus e outra para o dia­
bo) é o desprezo dos dois (de 
Deus e do diabo)...

UM PÉ...
Mas será que se pode dizer 

que Coolidge está em cima 
do muro? O que parece, é que 
seu peso pende para o lado 
do PSDB. Apesar de filiado ao 
PMDB -  que tem uma forte 
ala governista nas eleições pre­
sidenciais e candidato próprio 
ao governo do Estado -, o 
prefeito de Macatuba, sempre 
que perguntado, não esconde 
sua simpatia pelo ex-governa­
dor Geraldo Alckmin (PSDB).

DOIS PÉS...
Já Peixeiro não é tão direto 

quanto Coolidge. Eleito pelo 
PT e hoje sem partido, o pre­
feito de Areiópolis declarou 
sem cerimônias que vai fazer 
campanha para os dois lados, 
já que -  segundo ele -  a cidade 
recebe ajuda tanto do governo 
estadual quanto do federal.
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"O que falta em  Lençóis 
Paulista é  mais oportuni­
dade de emprego. Muitas 
pessoas se aposentam e 
continuam  trabalhando  
ocupando lugares de no­
vos profissionais".

Roseli Lino de Oliveira, 
vendedora

"Em M acatuba, o que 
falta são mais opções e 
atividades na área de 
esportes".

Ricardo de Godoy, 
operário

"Um pouco mais de 
incentivo dos pais na  
educação e no estudo dos 
seus filhos, ajudaria a 
m elhorar o desenvolvi­
mento do aluno na sala 
de aula".

Lygia Paez, professora

FRASES
"Esta
biblioteca é 
para mim, 
minha vida"
Orígenes Lessa, escritor, ao 
saber que a biblioteca municipal 
de Lençóis Paulista, sua terra 
natal, levaria seu nome.

PARA PENSAR

"Se uma 
sociedade 
livre não 
pode ajudar 
os muitos 
pobres, não 
poderá salvar 
os poucos

Funcionários do SAAE (Serviço Autônomo de Água e Esgotos) de Lençóis Paulista trabalharam na tarde de rtcos 
ontem na troca de um cano de água na Avenida Brasil, que teria estourado. O conserto fez com que a rua 
ficasse interditada por algumas horas para o tráfego de veículos.

/ /

John Kennedy

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br


M A C A T U B A

Arraiá da ajuda
Apae (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais) de 

Macatuba realiza tradicional festa julina na sexta-feira 21 e 

no sábado 22; arraiá acontece no Lions Clube

Ká t ia  Sa rto ri

Uma festa para saborear 
as comidas e bebidas típicas 
dos meses de junho e julho 
e também uma oportunidade 
de ajudar. Na sexta-feira 21 e 
no sábado 22, a diretoria da 
Apae (Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais) re­
aliza a tradicional festa julina. 
O arraiá beneficente será no 
Lions Clube e a festança, nos 
dois dias, começa às 20h.

Além do cardápio de dar 
água na boca, com doces, 
bolos, pipoca, quentão e 
vinho quentão, a festa terá 
apresentação de quadrilha 
e bailão. Na sexta-feira 21, a 
animação é com a banda As- 
teróide. No sábado 22, tem 
Musical Maresias. Os con­
vites individuais custam R$ 
2. Mesas custam R$ 12. Os 
pontos de vendas são a Apae 
e a loja Reluz Modas. Os in­
gressos também podem ser 
encontrados com diretores e 
funcionários.

A festa, que está na sexta 
edição, é um dos eventos mais 
importantes para angariar fun­
dos para a Apae. Desde 2005, 
o arraiá é dividido em dois 
dias. "O envolvimento é tão 
grande, são tantos produtos, 
que precisamos fazer em dois 
dias", diz a presidente da Apae 
e vice-prefeita, Maria Lucilla 
Nunes Gouveia. A festa é orga­
nizada pela diretoria da Apae, 
associados, pelo Lions Clube e 
Loja Maçonica.

Todo é trabalho é volun­
tário e grande parte do que 
é vendido na festa é fruto de 
doações. "Já estamos arreca­
dando farinha, açúcar, ovos, 
óleo, tudo que for usado para 
a produção das comidas típi­
cas", comenta.

Segundo a presidente, a 
participação da comunidade 
e os lucros com a festa tam­
bém têm aumentado. "No 
ano passado conseguimos 
quase R$ 8 mil. A expectativa 
para esse ano é ultrapassar os 
R$ 10 mil".

Em Macatuba, a Apae aten­
de 64 a alunos em período 
integral. Além das aulas de al­
fabetização e socialização, os 
alunos são envolvidos em pro­
gramas como oficinas de arte­
sanato, jardinagem, além de 
atividades de fonoaudiologia, 
fisioterapia e estimulação pre­
coce. A Apae também recebe 
outras 10 pessoas que fazem 
atendimento de fonoaudiolo­
gia e fisioterapia, e cerca de 40 
pacientes que fazem sessões 
de fisioterapia e hidroterapia 
todos os dias.

Com tantos serviços pres­
tados à comunidade, além 
da subvenção mensal, a enti­
dade precisa de outras fontes 
de renda. Atualmente, a en­
tidade conta com 150 asso­
ciados que contribuem men­
salmente. Também é comum 
a ajuda chegar por meio das 
doações de empresas.

REFORMA E VEÍCULOS
A renda extra da festa e o 

dinheiro arrecadado com a

No ano passado, a festa da Apae deu lucro de R$ 8 mil, esse ano a diretoria espera arrecadar R$ 10 mil

campanha Apae em Ação, re­
alizada no mês de maio, deve 
ser utilizada para algumas re­
formas e melhorias no prédio 
da Apae. As prioridades, no 
momento, segundo Lucilla, 
são a construção de um ba-

nheiro adaptado no centro de 
reabilitação, de um depósito 
de medicamentos e também 
pintura do prédio.

Outra reforma necessá­
ria no prédio da entidade é 
o fechamento da quadra. O

espaço, que deveria ser utili­
zado para atividades físicas foi 
tomado por pombos. A Apae 
também necessita de mais um 
veículo para transporte dos 
alunos. Hoje, apenas uma pe­
rua faz esse serviço.

C U L T U R A

Teatro recebe 
duas peças no 
final de semana

O final de semana pro­
mete ser movimentado no 
teatro municipal Renata 
Lycia dos Santos Ludovi- 
co, em Macatuba, com a 
apresentação de duas pe­
ças teatrais.

No sábado 15, tem 
apresentação da peça "Ro­
meu e Julieta". O clássico 
do escritor inglês William 
Shakeaspeare vai ser ence­
nado pelos atores da com­
panhia Mandrágora, de 
Bauru. O espetáculo será 
apresentado a partir das 
20h. Os ingressos custam 
R$ 3 e podem ser adquiri­
dos no Centro Cultural ou 
na hora do espetáculo.

No domingo 16, o grupo 
infantil Fábulas, de Macatu- 
ba, apresenta para crianças, 
jovens e adultos a peça "A 
nova roupa da rainha". O 
espetáculo é uma adapta­
ção de "A nova roupa do 
rei", que conta a história do 
monarca que foi enganado 
por dois trapaceiros com 
um traje invisível.

O diretor da peça, Ivo 
Nascimento, conta que na 
nova versão procurou tra­
balhar a vaidade de jovens e 
crianças, que todos os dias 
são vítimas do apelo da mí­
dia para o consumismo. A 
peça será encenada às 16h. 
A entrada é de graça.

SAUDE

Intensificada vacinação 
contra a hepatite 
em Lençóis e região

A Diretoria de Saúde de 
Lençóis Paulista está ofere­
cendo nas férias de julho a 
vacina contra a hepatite B 
para crianças e adolescentes 
com até 19 anos que ainda 
não foram imunizados. A 
vacina é gratuita e pode ser 
encontrada em qualquer 
unidade de saúde da cidade. 
Uma pesquisa da Secretaria 
da Saúde do Estado indica 
que 61% dos adolescentes 
paulistas entre 15 e 19 anos 
e 58% das crianças entre 11 
e 14 anos ainda não foram 
vacinados contra a hepatite 
B. A vacina também pode 
ser encontrada nos pos­
tos de saúde de Macatuba, 
Areiópolis e Borebi.

Segundo o diretor de Saú­
de, Norberto Pompermayer, 
é preciso tomar três doses 
para ficar imune à hepatite B. 
Depois da primeira, as duas 
doses seguintes acontecem, 
respectivamente, em um e 
seis meses após a primeira. 
"É muito importante que as 
crianças e adolescentes to-

mem as três doses de vacina 
para ficarem protegidos da 
doença", afirma.

De acordo com a Direto­
ria de Saúde, julho é o mês 
escolhido para intensificar a 
vacinação porque é o perío­
do das férias escolares e os 
jovens têm mais tempo livre.

Segundo Norberto, uma 
das formas de transmissão 
da hepatite B é a relação se­
xual. "Nessa idade, muitos 
jovens já têm vida sexual 
ativa e é importante estar 
imune. E o único meio de 
prevenir a hepatite B é se 
vacinando contra a doen­
ça", alerta. Além do sexo, 
a doença também pode ser 
transmitida por meio do 
contato com sangue conta­
minado.

As unidades básicas de 
saúde do município e do 
Programa Saúde da Família 
ficam abertos de segunda à 
sexta-feira, das 8h às 17h. 
Nas UBS do Núcleo e da 
Cecap as unidades funcio­
nam até às 19H.

J UD IC I ÁR IO

Ampliação do fórum de Lençóis deve sair em 2007
O prefeito de Lençóis Pau­

lista, José Antonio Marise (PS­
DB), e o juiz Mário Ramos dos 
Santos voltaram de São Paulo 
com uma boa notícia: a am­
pliação do fórum pode sair 
em 2007. Pelo menos foi a ga­
rantia que os lençoenses trou­
xeram da visita à Secretaria de 
Justiça, na sexta-feira 7, onde 
foram reivindicar verbas para 
a obra. Vinte por cento do va­
lor da obra têm que ser custea­
do por Lençóis e Borebi.

Segundo o prefeito Marise, 
a verba deve constar no orça­
mento da Secretaria de Justiça 
para 2007. Ao todo, a amplia­
ção do prédio está orçada em 
R$ 1,3 milhão. No entanto, os 
municípios da Comarca, Len­
çóis Paulista e Borebi, terão 
que entrar com uma contra­
partida de 20%.

Marise informa que 80% 
do valor da obra pode ser 
disponibilizado pela Secreta­
ria de Justiça. Os outros 20%
- mais de R$ 250 mil -  serão 
divididos entre os dois mu­
nicípios. "Acho difícil que as 
cidades consigam essa contra­
partida", afirmou o prefeito.
"Mas temos alternativas. É 
possível, por exemplo, tentar 
levantar esses recursos junto 
à comunidade, como o mo­
vimento que teve para a cons­
trução da nova sede do Fórum 
do Trabalho", continua. Ainda 
segundo o prefeito, o projeto 
de ampliação do fórum será 
elaborado em associação com 
o setor de Engenharia da Se­
cretaria de Justiça e a Diretoria 
de Obras da Prefeitura.

A instalação da 3® Vara de 
Justiça em Lençóis ficou em

Fachado do fórum de Lençóis que deve receber verbas para reformas no ano que vem

segundo plano durante a audi­
ência. "A reunião foi para dis­
cutir a ampliação do prédio", 
diz o prefeito. "Claro que, 
uma vez ampliado o fórum, a 
implantação da 3® Vara se tor­
na um assunto mais próximo. 
Hoje, a abertura de mais uma 
vara não seria possível, uma 
vez que não há espaço para is­
so", finaliza.

A ampliação do fórum é 
um assunto antigo. Há qua­
tro anos, o juiz Mário Ramos 
dos Santos vêm articulando, 
junto a lideranças políticas da 
região e pessoas ligadas à Se­
cretaria de Justiça, a necessi-

dade de ampliação do prédio 
e instalação da 3® Vara, criada 
por lei em agosto de 2000. Se­
gundo ele, atualmente mais 
de 31 mil ações tramitam 
pelo fórum local, com uma 
média de 10 mil novas ações 
por ano. "E esse volume vai 
aumentar de maneira signifi­
cativa", alerta. Caso não saia a 
ampliação do prédio e a nova 
vara de justiça, a tramitação 
de processos na Comarca po­
de ficar estrangulada.

Caso venha a ser implanta­
da, a 3® Vara -  com a contra­
tação de um juiz específico e 
funcionários -  possibilitaria a

divisão dos serviços entre três 
juizes, e não dois como acon­
tece atualmente, o que pode- 
ria aumentar a velocidade na 
resolução dos casos. Tanto a 
1® Vara quanto a 2® Vara têm 
competência cumulativa. Nas 
duas Varas são julgadas ações 
cíveis e criminais, isso incluin­
do famílias, pensões alimentí­
cias e execuções, entre outras. 
Algumas matérias são especí­
ficas. A 1® Vara responde pe­
lo júri, execuções criminais e 
corregedoria de cartórios ex­
trajudiciais. A 2® Vara cuida 
dos casos envolvendo meno­
res e direção do Fórum.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
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O paratleta Luiz Carlos Novaes Marques ganhou duas medalhas de prata nas provas de natação PPD; no detalhe Roberto Gonçalves recebe a prata nos 50 metros livre

Ritmo de disputa
Lençóis Paulista começa a semana com quatro medalhas de prata e a nona colocação na classificação 

geral dos 50° Jogos Regionais de Piracicaba; conquistas foram no basquete feminino e natação PPD

Ká t ia  Sa rto ri

A delegação de Lençóis 
Paulista começa a semana 
com quatro medalhas de 
prata e a nona colocação na 
classificação geral dos 50° 
Jogos Regionais de Piracica­
ba. A primeira medalha saiu 
na sexta-feira 7, com a equi­
pe de basquete feminino. 
As outras medalhas saíram 
no sábado, na natação PPD 
(Pessoas Portadoras de De­
ficiências). Roberto Gonçal­
ves ganhou uma medalha no 
nado livre 50 metros, cate­
goria A. Luiz Carlos Novaes 
Marques outras duas: uma 
no nado livre 50 metros e 
outra no nado costas, ambas 
na categoria B.

A equipe de vôlei masculi­
no, uma grande esperança de 
medalha, estreou ontem com 
vitória sobre Pirajuí por 2 a 0. 
Este ano, os atletas do vôlei 
buscam o hexacampeonato 
nos Jogos Regionais. O próxi­
mo adversário será Itapuí.

O vôlei feminino perdeu 
o primeiro jogo por dois sets 
a zero para Santa Bárbara 
D'Oeste. O segundo jogo foi 
contra Promissão e terminou 
em 2 a 0 para as lençoenses.

O atletismo e o atletis­
mo PPD, que começam a 
competir na quinta-feira 13, 
também são esperanças de 
medalha. No domingo 9, o 
futebol de campo, represen­

tado pelos juniores do CAL 
(Clube Atlético Lençoense) 
estreou com vitória por 1 
a 0 sobre lacanga. Na tarde 
de ontem, o time teve pela 
frente um clássico regional, 
contra Macatuba. Quem le­
vou a melhor foi a equipe de 
Macatuba que venceu o jogo 
por 4 a 0.

Quem também estreou 
com vitória no domingo 9 
foi a equipe de handebol 
masculino, derrotando o 
time de Barra Bonita pelo 
placar de 30 a 24. Ontem, 
o adversário foi Pratânia e o 
placar foi de 32 a 30 para os 
lençoenses.

O time de handebol fe­
minino não teve tanta sorte 
e perdeu na estréia para São 
Carlos por 28 a 19. Ontem, 
enfrentou Dois Córregos e 
venceu de lavada: 38 a 9. A 
bocha estreou ontem com 
vitória de 2 a 0 sobre Santa 
Bárbara D'Oeste.

A equipe de futsal fe­
minino, do técnico Adolfo 
Martini, superou em muito 
o desempenho do ano pas­
sado. Em 2005, na primeira 
participação em Regionais, 
as meninas não conseguiram 
uma vitória sequer. Este ano, 
garantiram passagem para a 
segunda fase, com duas vitó­
rias, mas foram eliminadas 
no sábado 8, ao perder para 
Santa Bárbara D'Oeste, por 
sete a zero. Quem também

PRÓXIMOS JOGOS
VÔLEI m asculin o
Lençóis Paulista x Itapuí 
Hoje*

BOCHA
Lençóis x Capivari 
Hoje*

Macatuba x Pratânia 
Hoje*

HANDEBOL MASCULINO
Lençóis x Dois Córregos 
Hoje*

HANDEBOL FEMININO
Lençóis x Pratânia 
Hoje*

FUTEBOL DE CAMPO
Macatuba x Iacanga 
Hoje*

* Até o fechamento desta edição 
os horários das partidas não fo­
ram disponibilizados pelo Comitê 
Organizador

Borebi segue 
com futebol 
de campo

A delegação de Borebi 
nos 50° Jogos Regionais 
de Piracicaba segue com 
a participação do futebol 
de campo, que ontem 
garantiu a classificação 
para a segunda fase ao 
vencer Pirajuí por 3 a 0. 
Na estréia, a equipe ha­
via goleado Arealva por 5 
a 0. O próximo desafio é 
amanhã, mas o adversá­
rio ainda não foi conhe­
cido. "Estamos esperan­
do o jogo de hoje. Talvez 
tenhamos pela frente a 
equipe de São Carlos", 
disse o diretor de Espor­
tes, Abraão Ayubi, que 
acompanha a delegação.

No futsal masculino, 
a participação de Borebi 
terminou na segunda fase 
com a derrota para Botuca- 
tu por 3 a 1, em jogo reali­
zado no sábado 8. No biri- 
bol, outra modalidade em 
que o município compete, 
a participação terminou 
com a sexta colocação.

O futsal feminino perdeu para Santa Bárbara D'Oeste por 7 a 0

LOUCOS 
POR FUTEBOL

voltou mais cedo este ano foi 
o futsal masculino. No ano 
passado, a equipe garantiu 
uma medalha de prata, mas 
este ano não conseguiu pas­
sar da primeira fase.

Outra equipe que se des­
pediu mais cedo foi o basque­
te masculino. O carrasco dos

lençoenses foi o time de Jaú, 
que venceu por 65 a 31, em 
jogo realizado no sábado 8.

Também já voltaram para 
casa a equipe de malha, tê­
nis de campo, biribol e vôlei 
de praia masculino. O vôlei 
de praia feminino ficou com 
a oitava colocação.

"O Palmeiras é  um time de 
muita tradição e acredito que 
vai superar essa fase difícil. Os 
cartolas passam e a camisa fica".

A ltair Toniolo - diretor de 
Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda

Judô garante 
prata para 
Macatuba

O judoca Thiago Bar­
celos garantiu a primeira 
medalha para Macatuba 
nos 50° Jogos Regionais 
de Piracicaba. Ele ficou 
com a prata no judô, no 
domingo 9.

A equipe de dama ter­
minou como sexta coloca­
da na classificação geral.

Macatuba, que já teve 
a malha, o futsal feminino 
e masculino e o basque­
te masculino eliminados, 
continua na competição 
com o futebol de campo, 
que fez a estréia ontem 
contra Lençóis Paulista e 
venceu por 4 a 0 e a bocha, 
que estreou com derrota 
para São Manuel por 2 a 1.

Hoje é dia de estréia 
para a equipe de xadrez 
masculino de Macatuba. 
As disputas seguem até o 
sábado. Na quinta-feira 
13, tem o torneio de capo­
eira e o início das provas 
de atletismo.
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José Antonio  Ma rise

Foi uma vitória da supe­
ração. O time italiano, como 
já acontecera em 82, chegou 
desacreditado e com jogado­
res envolvidos em escândalos. 
Nenhum jogo foi fácil para a 
Itália. Vitórias suadas, algumas 
pouco convincentes. Na verda­
de, cada jogo foi uma verdadei­
ra batalha. Essas dificuldades 
todas moldaram o time que 
acabou se transformando num 
grupo vencedor. Os destaques 
foram o goleiro e a defesa, que 
diz bem o que foi a campanha 
da "Squadra Azurra". Um time 
consciente de suas limitações, 
mas determinado a vencer.

Ganhar a Copa exige gar­
ra e concentração absoluta no 
objetivo final. É preciso união

& J Ô

a r t i g o

Itália: limitada e corajosa
entre os jogadores. Humildade 
e determinação são fundamen­
tais. Tudo isso 
faltou ao Brasil.
O técnico tem 
que ter habili­
dade suficien­
te para unir o 
grupo, dentro e 
fora do campo.
Precisa conhe­
cer o homem e 
tirar o máximo 
de cada atleta.
Parreira não fez isso.

A forma de disputa da Copa 
não permite erros. A partir das 
oitavas, a derrota significa o

fim do sonho. Não há chance 
de recuperação. É uma guerra 

onde cada ba­
talha é decisiva. 
Os jogadores 
brasileiros, na 
sua maioria, 
foram à Copa 
com outro espí­
rito. Achavam 
que poderiam 
dar espetáculo 
a qualquer mo­
mento. Imagi­

no até que pressentiam que as 
coisas não estavam bem, mas 
esperavam que alguém, de re­
pente, desequilibrasse num

lance salvador. Nossos jogado­
res não guerrearam. Um bom 
time se faz com uma mistura 
de técnica e coragem.

O velho João Saldanha já 
ensinava isso em 70 e convo­
cou uma seleção de feras. As 
feras do Saldanha. Por moti­
vos outros, Saldanha não foi 
à Copa, mas conseguiu passar 
a mensagem aos jogadores: o 
Brasil esbanjou técnica e raça 
e até hoje é considerada a me­
lhor seleção que tivemos.

A fórmula para 2010? Um 
time de guerreiros, com sede de 
vitória, atuando dentro de um 
sistema tático que imponha o ta­
lento brasileiro. O Brasil tem que 
ser agressivo, jogar com alegria e 
rapidez. Buscar o gol. Morder. 
Ousar. Enfim, jogar com cora­
gem, confiança e determinação.

naCOPA
Fo lh apress

O meia fTancês Zinedine 
Zidane, 34 anos, foi eleito o 
melhor jogador da Copa do 
Mundo 2006 e conquistou 
o prêmio Bola de Ouro. O 
anúncio foi feito na manhã de 
ontem pela Fifa.

Zidane, que já havia anun­
ciado sua aposentadoria de­
pois do Mundial, viu seu time 
ser derrotado nos pênaltis para 
a Itália e se despediu dos gra­
mados de forma melancólica. 
Faltando menos de 10 minu­
tos para o fim da prorrogação, 
ele acertou uma cabeçada em 
Materazzi e foi expulso de 
campo. O jogo terminou 1 a 1 
e Zidane marcou, de pênalti, o 
gol da seleção francesa.

A disputa pela Bola de Ou­
ro foi acirrada. No total, Zida- 
ne recebeu 2.012 pontos, se­
guido muito de perto pelo ca­
pitão italiano Fabio Cannava- 
ro, que teve 1.977. Na terceira 
colocação, ficou o volante da 
Itália - Pirlo, com 715. A vo­
tação é feita pelos jornalistas 
credenciados no Mundial.

Zidane sucede o goleiro 
alemão Oliver Kahn, vencedor 
do prêmio na Copa-2002, no 
Japão e na Coréia do Sul. Antes 
de Kahn, o prêmio tinha ficado 
com dois brasileiros: Ronaldo 
em 1998 e Romário em 1994.

Já o goleiro italiano Gian- 
luigi Buffon venceu o prêmio 
Lev Yashin, concedido pela Fi­
fa, de melhor goleiro da Copa 
do Mundo-2006. O anúncio 
foi feito hoje.

Além de já ser o melhor 
embaixo das traves, Buffon fez 
parte da lista de dez pré-sele-

Bola de ouro
O francês Zinedine Zidane é eleito o melhor jogador 

do Mundial da Alemanha e Buffon, da Itália, é 

escolhido o melhor goleiro da Copa 2006

Mesmo expulso 
no jogo final, 
Zidane ficou 

com o título de 
melhor jogador 

da Copa; ao 
lado, Buffon 

que foi eleito o 
melhor goleiro

cionados para o Bola de Ouro, 
que ficou para Zidane.

Buffon foi um dos desta­
ques da defesa italiana, tendo 
tomado apenas dois gols nos 
sete jogos da Copa - um con­
tra do lateral Cristian Zaccar- 
do (no Itália 1 x 1 EUA, ainda 
na primeira fase) e um de pê­

nalti (na final de ontem com a 
França, marcado por Zidane).

Ao vencer o prêmio, o go­
leiro da Juventus assume o 
posto de grandes nomes das 
Copas, como o belga Michel 
Preud'Homme (1994), o fTan- 
cês Fabien Barthez (1998) e o 
alemão Oliver Kahn (2002).

Tetras de Brasil 
e Itália têm
coincidências
_________ Fo lh a press___________

A Itália campeã do mundo 
de 2006 tem muitos pontos 
em comum com o Brasil que 
venceu o Mundial dos EUA, 
em 1994, e conquistou o te- 
tracampeonato.

Nos dois casos, essas sele­
ções vinham de 24 anos sem 
ganhar Copas - o Brasil vence­
ra em 1970 e a Itália conquis­
tara sua última taça em 1982, 

na Espanha.
Em ambos os 

casos, a taça só che­
gou após a disputa 
da prorrogação e 
da cobrança de pê­
naltis. A diferença 
é que Brasil e Itália 
empataram sem gols 
em 1994. Hoje, ita­
lianos e franceses 
ficaram no 1 a 1 no 
tempo normal.

Tanto brasileiros 
quanto italianos ti­
nham a defesa como 
ponto forte.

A desconfiança 
sobre as duas equi­
pes antes da com­
petição era bem 
parecida. Como 

aconteceu com Zidane hoje, 
o Brasil de 1994 contou com 
um infortúnio do melhor jo ­
gador rival.

Roberto Baggio errou sua 
cobrança de pênalti. Isso de­
pois de uma atuação tímida 
nos 90 minutos e na prorroga­
ção em Los Angeles.

c o b e r t u r a
da copa do mundo

L
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O ECO
tabela de jogos

c o p a  d o  m u n d o  d e  f u t e b o l  
a l e m a n h a  2 0 0 6

Grupo a
fa se  I

9/6 • Sexta/13h • Munique 

9/6 • Sexta/16h • Gelsenkirchen 

14/6 • Quarta/16h • Dortmund 

15/6 • Quinta/10h • Hamburgo 

20/6 • Terça/11h • Hannover 

20/6 • Terça/11h • Berlim

Alemanha 
Polônia 

Alemanha 
Equador 

Costa Rica 
Equador

Costa Rica
Equador
polônia
Costa Rica
polônia
Alemanha

Grupo ^tJÜÜSSS
1^ fa se  I

10/6 • Sábado/10h • Frankfurt

10/6 • Sábado/13h • Dortmund 

15/6 • Quinta/13h • Nuremberg 

15/6 • Quinta/16h • Berlim 

20/6 • Terça/16h • Kaiserlautern 

20/6 • Terça/16h • Colônia

Grupo C
1^ fa se  I

10/6 • Sábado/16h • Hamburgo 

11/6 • Domingo/10h • Leipzig 

16/6 • Sexta/10h • Gelsenkirchen 

16/6 • Sexta/13h • Stuttgart 

21/6 • Quarta/16h • Munique 

21/6 • Quarta/16h • Frankfurt

Grupo ^ ! ll!
1^ fa se  I

11/6 • Domingo/13h • Nuremberg 

11/6 • Domingo/16h • Colônia 

16/6 • Sexta/16h • Hannover 

17/6 • Sábado/10h • Frankfurt 

21/6 • Quarta/11h • Leipzig 

21/6 • Quarta/11h • Gelsenkirchen

Grupo ^ J l
1^ fa se  I

12/6 • Segunda/16h • Hannover 

12/6 • Segunda/13h • Gelsenkirchen 

17/6 • Sábado/16h • Kaiserslautern 

17/6 • Sábado/13h • Colônia 

22/6 • Quinta/11h • Nuremberg 

22/6 • Quinta/11h • Hamburgo

Grupo F
1^ fa se  I

12/6 • Segunda/10h • Kaiserslautern 

13/6 • Terça/16h • Berlim 

18/6 • Domingo/13h • Munique 

18/6 • Domingo/10h • Nuremberg 

22/6 • Quinta/16h • Stuttgart 

22/6 • Quinta/16h • Dortmund

Grupo G
1^ fa se  I

13/6 • Terça/13h • Stuttgart 

13/6 • Terça/10h • Frankfurt 

18/6 • Domingo/16h • Leipzig 

19/6 • Segunda/10h • Dortmund 

23/6 • Sexta/16h • Hannover 

23/6 • Sexta/16h • Colônia

Inglaterra J _ x _0_ Paraguai 
T. Tobago 0_ x _0_ Suécia 
Inglaterra _2_ x 0_ T. Tobago 

Suécia J _ x _0_ Paraguai 
Paraguai _2_ x _0_ T. Tobago 

Suécia |~2 _x Q ing laterra

Argentina 
Sérvia M. 

Argentina 
Holanda 

C. Marfim 
Holanda

México
Angola
México

portugal
Irã

portugal

Itália
eu a

Itália 
R. Tcheca 

Gana 
R. Tcheca

C. Marfim 
Holanda 
Sérvia M. 
C. Marfim 
Sérvia M. 
Argentina

Irã
portugal
Angola
Irã
Angola
México

Gana 
R. Tcheca
eu a
Gana
eu a
Itália

Austrália Japão
Austrália _3_ x J _ Japão 

Brasil j _ x ̂  Croácia 
Brasil _2_ x _0_ Austrália 
Japão ̂  x _0_ Croácia 

Croácia _2_ x _2  Austrália 
Japão _j __ x [4 ] Brasil

França 
Coréia Sul 

França 
Togo 
Suíça 
Togo

■ g S l

Suíça
Togo
Coréia Sul 
Suíça 
Coréia Sul 
França

Grupo  ̂^ liPüM^J
1  ̂ fa se  I

14/6 • Quarta/10h • Leipzig 

14/6 • Quarta/10h • Munique 

19/6 • Segunda/16h • Stuttgart 

19/6 • Segunda/13h • Dortmund 

23/6 • Sexta/11h • Berlim 

23/6 • Sexta/11h • Kaiserslautern

1°  Grupo Aalemanha
1° Grupo BInglaterra
1° Grupo Cargentina
1° Grupo DPORTUGAL
1° Grupo EITÁLIA
1° Grupo GsuíÇa
1° Grupo F

b r a s il
1° Grupo HEspanha

Oitavas de final
1 24/6 • Sábado/12h • Munique 

^2 25/6 • Domingo/12h • Stuttgart 

3 24/6 • Sábado/16h • Leipzig 

^4 25/6 • Domingo/16h • Nuremberg 

5 26/6 • Segunda/12h • Kaiserslautern 

26/6 • Segunda/16h • Colônia 

7 27/6 • Terça/12h • Dortmund 

27/6 • Terça/16h • Hannover

Quartas de final
30/6 • Sexta/12h • Berlim 

^ 4  30/6 • Sexta/16h • Hamburgo 

1/7 • Sábado/12h • Gelsenkirchen 

1 / 7  • Sábado/16h • Frankfurt

Semifinal
1 4 / 7  • Terça/16h • Dortmund 

^2 5/7 • Quarta/16h • Munique

Decisão do 3° lugar

Espanha 
Tunísia 

Espanha 
Arábia S.

Ucrânia 
Arábia S.

2 x 1
2° Grupo BSUÉCIA
2° Grupo A

equadorx 0
_2_ x j _

2° Grupo DMÉXICO
j _ x 0

2° Grupo Cholanda
x 0

2° Grupo Faustrália
0 x 3 2° Grupo HUCRÂNIA

_3̂ x 0
2° Grupo Egana
2° Grupo G

1 x 3 frança

8/7 • Sábado/16h • Stuttgart

fin a l

Perdedor jogo 1alemanha

9/7 • Domingo/15h • Berlim
Vencedorjogo 1ITÁLIAI p  l . .  M I Vencedor jogo 2[5 ix .4l frança

c a m p ea o
ITÁLIA

v ic e -c a m p eã o
f r a n ç a

t e r c e ir o  lu g a r
a l e m a n h a

o ECO
Um senhor jornal

Suécia

Holanda

Suiça
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Sextas - Feiras
Sopas diversas 
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